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RESUMO  

 

A água potável é aquela que apresenta qualidade suficiente para consumo humano 

na ingesta e preparo dos alimentos, livre de contaminação de microrganismos. O 

bebedouro é um reservatório muito usado de fornecimento de água para a 

população em ambientes públicos, o que necessita um controle maior pelos órgãos 

públicos. Baseado nisso, o objetivo deste trabalho é analisar o nível de 

contaminação da água e superfícies de bebedouros públicos no município de Volta 

Redonda-RJ. Para tal foram avaliados 6 bebedouros públicos através de análise 

microbiológica em sua superfície e na amostra de água. Os dados mostraram 

ausência de contaminação da água para coliformes totais e termotolerantes, 

mostrando ser adequada ao consumo. Porém, todas as amostras de superfície dos 

bebedouros mostraram contaminação cruzada por bacterias e fungos que 

pertencem a microbiota humana, principalmente na pele, boca trato urinário e 

gastrointestinal, apresentando uma prevalência entre cocos e bacilos GRAM+ e 

GRAM-. Esses resultados mostraram que apesar da qualidade na água identificada, 

o bebedouro pode ser um veículo de transmissão de patógenos aos seus usuários, 

necessitando assim de limpeza correta e contínua. Outro dado observado que todos 

os bebedouros ficam localizados próximos a banheiros públicos, o que pode estar 

favorecendo nesta contaminação. 
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ABSTRACT  

 

Drinking water is one that has sufficient quality for human consumption in food intake 

and preparation, free from contamination of microorganisms. The water fountain is a 

widely used water supply reservoir for the population in public environments, which 

needs greater control by public agencies. Based on this, the objective of this work is 

to analyze the level of contamination of water and surfaces of public drinking 

fountains in the city of Volta Redonda-RJ. To this end, 6 public drinking fountains 

were evaluated by microbiological analysis on their surface and in the water sample. 

The data showed absence of water contamination for total and thermotolerant 

coliforms, showing to be adequate for consumption. However, all surface samples of 

the drinkers showed cross-contamination by bacteria and fungi that belong to human 

microbiota, especially in the skin, urinary tract and gastrointestinal mouth, showing a 

prevalence between GRAM + and GRAM- cocci and bacilli. These results showed 

that despite the identified water quality, the drinker can be a pathogen transmission 

vehicle to its users, thus requiring correct and continuous cleaning. Other data 

observed that all drinking fountains are located near public toilets, which may be 

favoring this contamination. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

A água é fundamental para a manutenção contínua da vida e possui grande 

importância para os seres vivos. O constante contato com a água faz com que 

diversos microrganismos sejam disseminados ocasionando prejuízos à saúde 

pública. A limpeza de bebedouros de uso comum tem que ser feita diariamente. 

Entretanto a irregularidade na higienização desses equipamentos, pode atenuar 

diversos microrganismos como bacterias nocivas provocando graves doenças. 

 

Os micróbios também chamados de microrganismos são seres minúsculos 

que são em geral, individualmente muito pequenos para serem visualizados a olho 

nu (TORTORA, 2017). Existe grande variedade de bacterias, sendo classificadas 

quanto ao seu formato e componentes da parede celular. 

 

Com relação a forma, as bacterias são divididas em: cocos cuja forma é 

arredondada, bacilos que a forma é cilíndrica e espirais que a forma é irregular. Já a 

parede celular, as bacterias coradas pelo método de GRAM são classificadas de 

GRAM positiva, quando a coloração deixa a amostra analisada com a cor roxa, 

caracterizando uma grande concentração de peptidioglicano, ácido teicóico e 

lipoteicóico; as bacterias GRAM negativa apresentam uma concentração menor de 

peptidioglicano e uma camada externa contendo lipopolissacarídeos e porinas que 

não permitem a penetração do cristal violeta na parede celular, dando uma 

coloração avermelhada da amostra (BURTON; ENGEIKIRK, 2005). 

 

Apesar das bacterias pertencerem a nossa microbiota intestinal, uma 

pequena alteração da mesma pode induzir diversas doenças, como hepatite A, 

cólera, esquistossomose, giardíase, ascaridíase, febre tifóide, dermatites, 

furunculoses, gastroenterites, diarreias, dentre outros. 

 

De acordo com o relatório do Programa das Nações Unidas para o meio 

ambiente (PNUMA, 2017), cerca de 323 milhões de pessoas em todo o mundo 

correm o risco de contrair algumas dessas doenças devido à contaminação da água 

em diversas regiões do planeta. Estima-se que 50% da população mundial (3,4 
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milhões de pessoas) morrem a cada ano por falta de tratamento adequado da água 

utilizada para consumo.  

 

Baseado nisto, traçamos neste trabalho o objetivo de analisar o nível de 

contaminação de bebedouros públicos de Volta Redonda - RJ, correlacionado a 

possíveis transmissões de doenças. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 COLETA DAS AMOSTRAS: 

 

Foram analisadas 12 amostras de 6 bebedouros públicos distintos localizados 

em praças públicas, hospitais e shopping no município de Volta Redonda-RJ, sendo 

duas amostras de cada bebedouro em dias distintos no intervalo de 7 dias. 

 

Swabs estéreis foram passados na extremidade do bocal dos bebedouros, na 

região onde tem a saída do jato d’água e posteriormente armazenados em tubos 

contendo 10 ml de caldo BHI (caldo comum enriquecido de glicose) estéril. Em 

seguida as amostras eram semeadas em meios seletivos e mantidas por 24h na 

estufa a 37ºC. 

 

Paralelamente, amostras de água foram coletadas em frascos estéreis para 

avaliação de coliformes fecais. Os bebedouros foram classificados como a tabela a 

seguir: 

 

Tabela 1: Classificação das amostras analisadas quanto ao nível de contaminação dos bebedouros. 

Bebedouros Amostras Analisadas 

1 1.1 1.2 
2 2.1 2.2 
3 3.1 3.2 
4 4.1 4.2 
5 5.1 5.2 
6 6.1 6.2 

 

 

2.2 ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DO BOCAL DOS BEBEDOUROS 
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As amostras coletadas com os swabs embebecidos com o caldo BHI foram 

semeadas em meios seletivos: ágar BHI, ágar Sangue, ágar MacConkey, ágar 

Sabouraud, ágar Cled e ágar SS.  

 

O ágar BHI (Infusão Cérebro e Coração) é um meio de cultura rico para o 

desenvolvimento de microrganismos exigentes como enterobacterias, pneumococos, 

estreptococos, meningococos, fungos, leveduras e não fermentadores.  

 

O ágar Sangue, é um meio de base rica, que oferece ótimas condições para o 

crescimento de diversos microrganismos e favorecem a formação de halos de 

hemólise nítido para a diferenciação de Streptococcus spp. e Staphylococcus spp. 

 

O meio ágar MacConkey tem a finalidade de isolar bacilos Gram negativo 

(enterobacteria e não fermentadores) e verificar a fermentação ou não da lactose.  

 

O meio ágar Sabouraud favorece o crescimento de diversos fungos leve 

duriformes e filamentosos. Tem como o principal cultivo e crescimento de espécies 

de Candidas associados a infecções superficiais. 

 

O meio ágar Cled é utilizado para o isolamento e quantificação de 

microrganismos presente em amostras de urina. 

 

O meio ágar SS possui componentes que inibem o crescimento de 

microrganismos Gram positivo e tem finalidade de isolar espécies de Salmonella e 

Shigella em amostras de água, fezes e alimentos. 

 

Após a semeadura, as amostras foram colocadas na estufa por 24 h a 37ºC.  

O tubo que continha o caldo BHI foi colocado também na estufa por 24 h à 37ºC 

para a realização da diluição seriada. 

 

As placas que apresentavam crescimento eram mantidas até 48h na esfufa e 

posteriormente isolamento microbiano. Já as placas que não apresentavam 
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crescimento, foram mantidas até 72 h para confirmação da negatividade da amostra. 

As amostras semeadas em meio ágar Saboraud foram mantidas até 7 dias para 

confirmação da negatividade. 

 

 A identificação bacteriana foi realizada através do método de GRAM afim 

de identificar os componentes da parede celular. 

  

 Já as amostras que estavam no caldo BHI, foi realizado o método Pour-

Plate, que consiste em fazer uma diluição seriada e posteriormente o plaqueamento 

de cada diluição pelo método espalhamento em placa, acrescentando o meio de 

cultura. Após o crescimento de microrganismos, é feito uma contagem no contador, 

sendo que o limite de crescimento microbiano é de 30 à 300 colônias por placa. 

Essa técnica permite saber o número de microrganismos presente por unidade de 

volume das amostras. 

 

 Foi realizado uma diluição seriada com o caldo BHI, utilizando 9 ml de 

caldo BHI que foram diluídos de 10-1 a 10-5. Após isso, a diluição 10-5 foi transferida 

para uma placa de Petri e colocou-se o meio ágar BHI. Posteriormente, a placa foi 

colocada na estuda por 24 horas à 37ºC. Com o crescimento microbiano, foi 

realizada a contagem no contador de colônias.  

 

2.3 ANÁLISES MICROBIOLÓGICAS DAS AMOSTRAS DE ÁGUA 

 

A análise da água foi feita através do caldo Lauril, que indica a presença ou 

ausência de coliformes totais. Foi adicionado 1 ml de água no caldo Lauril e 

colocado na estufa por 48 horas à 37ºC.  A formação de bolhas considera a amostra 

positiva para coliformes fecais, porém é necessário fazer o mesmo procedimento 

com o caldo EC e o caldo VB para a confirmação de coliformes presentes na água. 

 

Com a amostra do caldo Lauril positivo, é feito a análise com o caldo EC, 

indicando assim a presença ou ausência de coliformes termotolerantes que tem 

como principal representante a Escherichia coli e o caldo VB indicando a presença 
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ou ausência de coliformes totais. É adicionado 1 ml de água no caldo EC, 1 ml no 

caldo VB e colocado na estufa por 48 horas à 37ºC. 

 

A formação de bolha no caldo EC e no caldo VB indica que a amostra possui 

coliformes totais e coliformes termotolerantes. 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

A análise dos bocais dos bebedouros revelou que todos os 6 bebedouros 

analisados (100%), apresentaram crescimento nos meios seletivos ágar cled, ágar 

sangue, ágar Sabouraud e ágar BHI, mostrando um alto índice de contaminação. No 

meio ágar MacConkey, 5 amostras apresentaram crescimento positivo (83,3%) e 

somente 1 bebedouro apresentou crescimento em ágar SS (16,6%). As tabelas 2 a 7 

mostram as análises individuais do nível de contaminação dos bocais dos 

bebedouros. 

 

Tabela 2: Análise microbiológica do nível de contaminação do bocal do bebedouro 1. 

Bebedouro 1 Amostra 1.1 Amostra 1.2 

Meios Seletivos 24 hr 48 hr 72 hr 24 hr 48 hr 72 hr 

SS - - - - - - 

MacConkey - + Ø - + Ø 

Cled + + Ø - + Ø 

Sangue + + Ø + + Ø 

Sabouraud + + Ø - + Ø 

BHI + + Ø + + Ø 

Ø : não avaliado 

 
 
 
Tabela 3: Análise microbiológica do nível de contaminação do bocal do bebedouro 2. 

Bebedouro 2 Amostra 2.1 Amostra 2.2 

Meios Seletivos 24 hr 48 hr 72 hr 24 hr 48 hr 72 hr 

SS - - - - - - 

MacConkey - + Ø - - - 

Cled - + Ø - + Ø 

Sangue - + Ø - - + 
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Sabouraud - + Ø - + Ø 

BHI - + Ø + + Ø 

Ø : não avaliado 

 
 
 
Tabela 4: Análise microbiológica do nível de contaminação do bocal do bebedouro 3. 

Bebedouro 3 Amostra 3.1 Amostra 3.2 

Meios Seletivos 24 hr 48 hr 72 hr 24 hr 48 hr 72 hr 

SS - - - - - - 

MacConkey - - - - - + 

Cled + + Ø + + Ø 

Sangue - + Ø + + Ø 

Sabouraud - + Ø - + Ø 

BHI + + Ø + + Ø 

Ø : não avaliado 

 
 
 
Tabela 5: Análise microbiológica do nível de contaminação do bocal do bebedouro 4. 

Bebedouro 4 Amostra 4.1 Amostra 4.2 

Meios Seletivos 24 hr 48 hr 72 hr 24 hr 48 hr 72 hr 

SS - - - - - - 

MacConkey - - - - - - 

Cled + + Ø + + Ø 

Sangue + + Ø + + Ø 

Sabouraud - - - + + Ø 

BHI + + Ø + + Ø 

Ø : não avaliado 

 
 
 
Tabela 6: Análise microbiológica do nível de contaminação do bocal do bebedouro 5. 

Bebedouro 5 Amostra 5.1 Amostra 5.2 

Meios Seletivos 24 hr 48 hr 72 hr 24 hr 48 hr 72 hr 

SS - - - - - - 

MacConkey + + Ø - - + 

Cled + + Ø + + Ø 

Sangue + + Ø + + Ø 

Sabouraud + + Ø + + Ø 

BHI + + Ø + + Ø 

Ø : não avaliado 
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Tabela 7: Análise microbiológica do nível de contaminação do bocal do bebedouro 6. 

Bebedouro 6 Amostra 6.1 Amostra 6.2 

Meios Seletivos 24 hr 48 hr 72 hr 24 hr 48 hr 72 hr 

SS + + Ø - - - 

MacConkey + + Ø + + + 

Cled + + Ø + + Ø 

Sangue + + Ø + + Ø 

Sabouraud + + Ø + + Ø 

BHI + + Ø + + Ø 

Ø : não avaliado 

 
 

As amostras apresentaram positividade para cocos GRAM + e GRAM -, 

bacilos GRAM+ e GRAM – e fungos na forma de leveduras, onde os gêneros de 

Staphylococcus e Streptococcus apresentaram positividade em todos os 

bebedouros, conforme tabela 8. 

 

Tabela 8: Caracterização dos microrganismos isolados dos bocais dos bebedouros analisados. 

Bebedouro 

Analisado 

Cocos 

GRAM+ 

Cocos 

GRAM- 

Bacilos 

GRAM+ 

Bacilos 

GRAM- 

Estreptococos Estafilococos Fungos 

1 + + + + + + + 

2 + + + + + + + 

3 + + + + + + + 

4 + + + - + + + 

5 + + + + + + + 

6 + + + + + + + 

Fonte: elaborado pelas autoras 

 

De acordo com a figura A, B e C observam-se bacterias GRAM +; GRAM – e 

leveduras referente ao bebedouro 1. A figura D, E e F observam-se bacterias GRAM 

+; GRAM – e leveduras referente ao bebedouro 2. 
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Figura A, B e C referente ao bebedouro 1 (Figura A: Cocos GRAM +; Figura B: Cocos 
GRAM –; Figura C: Leveduras). 
Figura D, E e F referente ao bebedouro 2 (Figura D: Cocos GRAM +; Figura E: Cocos 
GRAM –; Figura F: Leveduras). 
Imagem retirado de microscópio óptico.  
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De acordo com a figura A, B e C observam-se bacterias GRAM +; GRAM – e 

leveduras referente ao bebedouro 3. A figura D e E observam-se bacterias GRAM + 

e GRAM + referente ao bebedouro 4. 
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Figura A, B e C referente ao bebedouro 3 (Figura A: Cocos e Bacilos GRAM +; Figura B: 
Cocos e Bacilos GRAM -; Figura C: Leveduras). 
Figura D e E referente ao bebedouro 4 (Figura D: Estreptococos e Estafilococos GRAM + 
e  Cocos GRAM; Figura E: Cocos GRAM +)              
Imagem retirado de microscópio óptico.  

 

A figura A, B e C observam-se bacterias GRAM + e GRAM – e leveduras 

referente ao bebedouro 5. A figura D, E e F observam-se bacterias GRAM + e 

GRAM – e leveduras referente ao bebedouro 6. 
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Figura A, B e C referente ao bebedouro 5 (Figura A: Cocos e Bacilos GRAM +; Figura B: 
Cocos e Bacilos GRAM-; Figura C: Leveduras). 
Figura D, E e F referente ao bebedouro 6 (Figura D: Cocos GRAM +; Figura E: Cocos 
GRAM –; Figura F: Leveduras). 
Imagem retirado de microscópio óptico.  

 

Não foi possível realizar a contagem colônias pelo método Pour-Plate, pois o 

mesmo apresentou um crescimento microbiano >300 colônias. 

 

Já a análise das águas coletadas nos bebedouros, somente o bebedouro 3 na 

primeira amostra no Caldo Lauril apresentou positividade. Entretanto no Caldo VB e 

EC as amostras não positivaram. A segunda amostra ficou negativa em todos os 

meios analisados, o que nos fez concluir que todas as amostras de água não 

apresentaram contaminação com coliformes totais e termotolerantes, uma vez que 

nenhuma amostra avaliada no caldo Lauril, no caldo VB e no caldo EC mostrou 

formação de bolhas, o que caracterizaria positividade das amostras, conforme tabela 

9. 

 

Tabela 9: Análise das amostras de água isoladas nos bebedouros analisados no município de Volta 
Redonda - RJ. 

Amostras de água Caldo Lauril Caldo VB Caldo EC 

1.1 - Ø Ø 

1.2 - Ø Ø 

2.1 - Ø Ø 

2.2 - Ø Ø 

3.1 + - - 

3.2 - Ø Ø 

4.1 - Ø Ø 

4.2 - Ø Ø 

5.1 - Ø Ø 

5.2 - Ø Ø 

6.1 - Ø Ø 

6.2 - Ø Ø 

Ø: não avaliado 

 

 

De acordo com Santos (2014) mostraram resultados semelhantes a este 

trabalho em uma escola pública no Gama - DF, nenhum bebedouro apresentou 
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contaminação por coliformes totais ou termotolerantes, embora as superfícies dos 

bebedouros apresentaram contaminação por Staphylococcus aureus em 25% das 

amostras, Staphylococcus sp em 37,5% das amostras e Bacilos Gram positivo em 

37,5% das amostras. Já Seco (2012) avaliaram amostras de águas de bebedouros 

do campus da Universidade Estadual de Londrina - PR e foi observado que todas as 

amostras coletadas foram negativas para coliformes totais e E. coli. 

 

Além disso, Reis (2013) ao avaliarem a qualidade microbiológica de águas de 

bebedouros coletadas em dois parques de Curitiba - PR, mostraram que as 

amostras estão dentro do padrão estabelecido, ou seja, os coliformes totais e 

termotolerantes na superfície dos bebedouros foram <0,3 NMP/mL segundo a tabela 

de combinação de três séries de diluição com três tubos positivo expressos em 

NMP/mL, caracterizando uma condição satisfatória de higienização. Entretanto, Silva 

(2016) avaliaram a presença de bacteria em bebedouros de uma Instituição de 

ensino superior do município de Anápolis- GO, e foi encontrado nas amostras 

Staphylococcus aureus, Staphylococcus saprophyticus, Enterococcus sp e Bacilo 

Gram positivo encapsulado, concluindo que houve uma má higienização dos 

bebedouros podendo causar intoxicação nos usuários.  

 

Já Pongelupe (2009) avaliou coliformes totais e fecais em bebedouros 

localizados em uma instituição de ensino de Guarulhos, e concluiu que nas amostras 

1 e 2 do bebedouro A, na amostra 2 do bebedouro B e nas amostras 1 e 3 do 

bebedouro C, foi detectada a presença das espécies Citrobacter freundii e Klebsiella 

oxytoca, além das 5 amostras coletadas do bebedouro A, 3 apresentaram 

contaminação por coliformes totais. De acordo com Silva (2019) que fez a análise 

microbiológica da água de bebedouros nas escolas públicas da cidade de 

Esperança-PB, observou que entre as amostras analisadas, 4 apresentaram 

bacterias heterotróficas, em relação a coliformes totais, 4 amostras apresentaram 

resultado positivo, além de outras 3 amostras foram detectadas presença de 

coliformes termotolerantes.  

 

Entretanto, Delvechio (2013) avaliou a qualidade microbiológica da água para 

consumo humano em bebedouros de áreas públicas, no município de Campinas-SP 
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e região, e concluiu que todas as amostras apresentavam a ausência de Escherichia 

coli, porém 6,7% e 26,7% delas estavam contaminadas, respectivamente por 

bacteria do grupo coliformes totais e bacterias heterotróficas, então do ponto de vista 

microbiológico, 5 bebedouros (33%) avaliados forneceram água imprópria para o 

consumo humano. De acordo com Zulpo (2006) que avaliou a água consumida nos 

bebedouros da Universidade Estadual do Centro-Oeste, Guarapuava-PR, concluiu-

se que dos 47 bebedouros analisados, 4 (8,5%) positivaram para coliformes totais e 

1 (2%) positivaram para coliformes fecais, afirmando que os 3 bebedouros do ponto 

de vista bacteriológico, estava imprópria para o consumo humano. 

 

A água é de vital importância para o ser humano, pois o mesmo depende 

totalmente para a sua sobrevivência. Devido a sua grande importância, diferentes 

agentes nocivos podem ser transportados pela água desencadeando uma série de 

doenças. Os principais patógenos encontrados em águas são: Salmonella 

(salmonelose), Shigella (disenteria bacilar), Vibrio cholerae (cólera), Campylobacter 

jejuni (gastroenterite), Escherichia coli (diarreia), Entamoeba hystolítica (amebíase), 

Giardia (giardíase), Poliovírus (poliomielite), Vírus da hepatite A e E, Rotavírus 

(diarreia aguda), Leptospirose, entre outros. 

 

De acordo a portaria nº 2914/2011 da ANVISA (Ministério da Saúde), a água 

potável para o consumo humano cujos parâmetros microbiológicos, físicos, químicos 

e radioativos atendam ao padrão de potabilidade que não ofereça risco a saúde, 

tanto para a ingestão quanto para higiene pessoal. Porém diversas regiões possuem 

um saneamento básico precário e consequentemente provocam diversos surtos 

epidêmicos com alta mortalidade. 

 

Dentre os dados apresentados, foi possível observar uma contaminação por 

microrganismos nas superfícies dos bebedouros, pois os mesmos estavam próximos 

às instalações sanitárias o que leva a questionar os hábitos da população sobre a 

higienização. Esse é um caso de contaminação cruzada, que consiste em transferir 

microrganismos de um local para outro, seja por meio de utensílios seja pelas 

próprias mãos (ANVISA, 2009). Entretanto, não houve contaminação da água por 
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coliformes totais levando a crer que os bebedouros públicos apresentam água 

consideravelmente boa para o consumo. 

 

É de vital importância que essa contaminação seja bloqueada por uma 

higienização adequada, além da conscientização da população sobre a higienização 

das mãos após o uso do banheiro, como também uma limpeza contínua de 

bebedouros de uso comum e do banheiro por profissionais treinados e qualificados 

evitando assim a transmissão cruzada de doenças. Além disso, é imprescindível o 

uso do álcool em gel nas mãos para a desinfecção de microrganismos, impedindo a 

propagação de doenças. 

 

4 CONCLUSÃO  

 

Considerando os resultados obtidos, concluímos que as águas dos 

bebedouros públicos estão livres de coliformes totais e termotolerantes, o que é 

considerado o ideal para o consumo humano sem acarretar riscos à saúde. Porém, 

as superfícies dos bebedouros apresentaram contaminação por bacterias do gênero 

Staphylococcus e Streptococcus, além de leveduras, que aponta uma falta de 

higienização dos bebedouros. A proximidade entre os bebedouros e os banheiros 

públicos, o grande fluxo de pessoas no local e a higiene individual podem ser fatores 

que contribuíram na contaminação microbiana dos bebedouros, sendo assim, 

deverá que ser corrigido com uma frequente higienização do local, além da 

conscientização da população sobre a higiene pessoal.  
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ANEXO 

PASSO 1: solicita e informa ao autor as condições para submissão de trabalhos. 

PASSO 2: transferência do arquivo Word sem nomes nem dados dos autores. 

PASSO 3: Inclusão dos metadados (título, resumo, referências 

etc.). Importante: Há um botão "Incluir autor" que permitirá que sejam incluídos os 

coautores do trabalho. TODOS OS PARTICIPANTES DEVEM SER 

INSERIDOS. Deve-se informar a "Instituição/Afiliação" de todos os participantes. 

Pede-se que sejam fornecidos telefones para facilitar o contato, caso necessário. 

Ainda neste passo, há a possibilidade de inserção do ORCID.  
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refere-se ao texto e às referências bibliográficas (folha de rosto, resumos e 

ilustrações). 

O trabalho deve conter no máximo 5 autores, indicando a filiação e titulação no 

momento da submissão. Todos os nomes dos participantes de trabalho devem estar 

inseridos no sistema de submissão. Basta clicar em “Incluir Autor”. 

Obs.: Trabalhos em formato de TCC ou Monografia não serão aceitos. 

Apresentação do Texto: 

Serão aceitas contribuições em português ou inglês. O original deve ser submetido 

eletronicamente, fonte Arial ou Times New Roman, tamanho 12, folha A4 com as 

http://revistas.unifoa.edu.br/index.php/cadernos
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seguintes margens: superior e esquerda (3 cm); inferior e direita (2 cm). Para 

entrelinhas, deve-se aplicar espaçamento de 1,5 cm. Deve ser enviado com uma 

página de rosto, onde constarão: título completo (no idioma original e em inglês), 

sem nome(s) do(s) autor(es) e sem sua(s) respectiva(s) instituição(ões). 

Resumos: Com exceção das contribuições enviadas à seção Resenha, todos os 
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1.500 caracteres (com espaços), ou 260 palavras, não deverão conter citações, 

parágrafos ou tópicos e deverão ser acompanhados de 3 a 5 palavras-chave, em 

português e inglês. 

Nomenclatura: devem ser observadas rigidamente as regras de nomenclatura 

zoológica e botânica, assim como abreviaturas e convenções adotadas nas 

disciplinas especializadas. 

Pesquisas envolvendo seres humanos: Artigos que apresentem resultados de 

pesquisas envolvendo seres humanos deverão estar de acordo com as normas e 

diretrizes regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres humanos, aprovadas 

pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa - CONEP. A demonstração desta 

adequação, incluindo apresentação do número do CAAE (Certificado de 

Apresentação para Apreciação Ética) deverá constituir o último parágrafo da 

seção Metodologia do artigo. Em caso de dúvida e em não havendo Comitê 

especializado na IES de origem, o(s) autor(res) pode(m) entrar em contato 

com coeps@foa.org.br (Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos) para 

mais esclarecimentos. 

Pesquisa envolvendo animais: Artigos que apresentem resultados de pesquisas 

envolvendo animais deverão anexar cópia do Certificado de aprovação do projeto da 

pesquisa que originou o artigo, expedido pelo CEUA (Comitê de Ética no Uso de 

Animais) de sua Instituição, em atendimento à Lei 11794/2008. 

Agradecimentos - Contribuições de pessoas que prestaram colaboração intelectual 
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constar dos “Agradecimentos”, desde que haja permissão dos nomeados. Também 

podem constar desta parte agradecimentos a instituições pelo apoio econômico, 

material ou outros. 
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autor(es) do artigo abaixo intitulado, declaro(amos) que em caso de aceitação do 

artigo por parte da Revista Cadernos UniFOA, concordo(amos) que os direitos 

autorais e ele referentes se tornarão propriedade exclusiva desta revista, vedada 

qualquer produção, total ou parcial, em qualquer outra parte ou meio de divulgação, 

impressa ou eletrônica, sem que a prévia e necessária autorização seja solicitada e, 

se obtida, farei(emos) constar o agradecimento à Revista Cadernos UniFOA, e 

os créditos correspondentes. Declaro(emos) também que este artigo é original na 

sua forma e conteúdo, não tendo sido publicado em outro periódico, completo ou em 

parte,  e certifico(amos) que não se encontra sob análise em qualquer outro veículo 

de comunicação científica. 

O AUTOR desde já está ciente e de acordo que: 

 A obra não poderá ser comercializada e sua contribuição não gerará ônus para 

a FOA/UniFOA; 

 A obra será disponibilizada em formato digital no sítio eletrônico do UniFOA para 

pesquisas e downloads de forma gratuita; 

 Todo o conteúdo é de total responsabilidade dos autores na sua forma e 

originalidade; 

 Todas as imagens utilizadas (fotos, ilustrações, vetores e etc.) devem possuir 
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